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 Introdução
 O maior grau de abertura da economia brasileira tem acirrado 

a competição de bens de consumo, exigindo um atuação mais signi-

�cativa de diversas empresa na busca por produtos e processos ino-

vadores. É nesse cenário que o design se insere como ferramenta es-

tratégica nas decisões empresariais. Através de um conjunto de ati-

vidades que abrangem desde o desenvolvimento e produção do pro-

duto até a  estruturação de uma cadeia de fornecedores e a venda do 

produto para o consumidor �nal.

 Gestão de Design
 Gorb (1990) de�ne gestão do design como o emprego efetivo 

dos recursos de design disponíveis numa organização segundo seus 

objetivos estratégicos. Dentro desse processo de gestão, uma 

�gura importante é o gestor de design, que de acordo com o Centro 

Português de Design (1997) é responsável por conectar a estratégia 

empresarial com a realidade da empresa, atuando desde o projeto e 

produção de novos produtos até o acompanhamento e controle do 

produto no mercado. 

 Para utilizar indicadores na gestão do design é necessário ter 

em mente claramente o que se quer medir, o SESI d isponibiliza uma 

metodologia para aplicação do sistema de indicadores, que será 

tomada como referência.

 Indicadores
 Segundo o Sesi (2010) indicador é uma variável de�nida para 

medir um conceito abstrato, relacionado a um signi�cado social, 

econômico ou ambiental, com a intenção de orientar decisões sobre 

determinado fenômeno de interesse. O Sesi (2010) ainda reforça sua 

utilidade a�rmando que indicadores “são fundamentais avaliar os 

ob¬jetivos, metas e resultados propostos, quantitativa e qualitati-

vamente”.

 Os indicadores poderão ser utilizados em várias etapas de de-

senvolvimento, indo desde a pré-implementação de indicadores até 

a avaliação dos resultados.

 Para implementação do sistema de indicadores, primeiramen-

te é necessário a de�nição de objetivos e metas pretendidos com a 

política, plano, programa, projeto ou ações, para depois partir para 

a obtenção dos indicadores em si. As primeiras de�nições serão 

referência para o conjunto de indicadores, pois irão transformar os 

conceitos utilizados em parâmetros concretos e mensuráveis. O Sesi 

(2010) a�rma que para construção de um bom conjunto de indicado-

res é necessário ter respostas para algumas perguntas, que estão 

apresentadas na tabela abaixo.

 Conclusão
 Sesi (2010) a�rma que a utilização de indicadores como ferra-

menta para diagnosticar a realidade empresarial é muito e�caz. A 

e�ciência quando somada ao cenário brasileiro favorável, mostra  a 

necessidade latente de um modelo de avaliação desenvolvido espe-

cialmente para o processo de design, englobando todas as etapas 

do ciclo de vida do produto. O modelo de avaliação deve incluir o 

que há de positivo nos indicadores de outras áreas (engenharia, ma-

rketing, qualidade e produção) e nos modelos de análise existentes 

de maneira a reforçar o design, fazendo com que o diagnóstico 

obtido seja claro e torne mensurável as atividades em que o design 

é inserido.
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 A Confereração Nacional da Indústria (CNI) em 2006, em par-

ceria com o SEBRAE, fez uma pesquisa com 496 MPEs brasileiras de 

diversos setores econômicos, a pesquisa mostrou que 53,3% das 

MPEs, que investiram em design, o investimento signi�cou um au-

mento das vendas. Os resultados �nais da pesquisa mostram que o 

investimento em design afetou positivamente as vendas e os lucros, 

com pouco impacto nos custos. 

 

  A utilização de indicadores possibilita o acompanhamento 

empresarial, a �m de facilitar as mudanças estruturais e estratégi-

cas no negócio, sempre que se �zer necessário. Best (2006) a�rma 

que empresas são in�uenciadas por diversas variáveis internas 

(missão, objetivos, �nanças, entre outros) e externas 

(concorrência, política, entre outros). Compreender essas variáveis 

é importante para a determinação de ações. Para sua compreensão 

é necessário um sistema de indicadores em conjunto com técnicas e 

modelos de mensuração, juntamente com a gestão de design.
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BSC

 O BSC (Balanced Scorecard) é um modelo de avaliação do de-

sempenho empresarial, podendo ser utilizado como metodologia de 

gestão estratégica. O modelo é divido em quatro perspectivas, que 

quando analisadas re�etem a visão e a estratégia da empresa. As 

quatro perspectivas são: �nanceira; clientes; processos internos; 

aprendizado e crescimento. Consegue agregar indicadores tangíveis 

(�nanceiro) e intangíveis (cliente) de maneira satisfatória.

 Mozotta (2006) fez uma reinterpretação do modelo BSC mu-

dando as quatro perspectivas por perspectivas do design, com o 

intuito de ser uma ferramenta de gestão estratégica para empresas 

que utilizam design. O grá�co abaixo exempli�ca as quatro perspec-

tivas e os resultados que cada perspectiva busca.

 Modelos de Avaliação
 A etapa de interpretação das informações obtidas é de suma 

importância, pois permite a operacionalização da mensuração do 

desempenho e da realidade empresarial. Dentre as técnicas utiliza-

das para a avaliação dos indicadores, serão observados mais a fundo 

a Auditoria de Design e  o Balanced Scorecard.

 Auditoria de Design

 Oda (2010) apresenta a metodologia utilizada pelo DZ – Centro 

de Diseño Industrial, que visa identi�car os fatores que delimitam a 

função do design numa determinada empresa, indicar as carências 

dos produtos atuais face à concorrência e corrigir mais as causas do 

que os efeitos.  Essa auditoria aborda 10 dimensões alvo, sendo que 

as cinco primeiras (cultura empresarial, estilo de gestão, estrutura 

para desenvolvimento de produtos, motivação e capacitação pesso-

al e recursos para desenvolvimento de novos produtos) referem-se à 

gestão do design a nível empresarial (mais decisivas e mais difíceis 

de medir e alterar). As cinco últimas dimensões (processo para 

novos produtos, processo para melhorar produtos, gestão de proje-

tos de design, gestão de qualidade e gestão de inovação + design) 

referem-se ao nível de gestão de design a nível operacional.

 

Etapa Indicadores

Indicadores de monitoramento do processo (projeto a distribuição).

Indicadores de avaliação das transformações obtidas.

Indicadores anteriores à de�nição dos objetivos.

Processos

Pós Venda

Marco Zero

Fonte: Autora do texto.

Perguntas Explicação

Veri�ca se há concordância com a pergunta anterior, se é sabido
o que se quer alcançar.

Com as perguntas anteriores respondidas se percebe quais
indicadores são possíveis de medir com a estrutura existente.

Evita perder tempo conhecendo resultados que não interessam, 
tendo que fazer uma reavaliação dos objetivos.

Por que medir?

Como medir?

Ter em mente os locais e as pessoas responsáveis pela coleta dos
indicadores, visto que a di�culdade em conseguir um indicador 
e a ausência de um banco de dados para armazenamento das 
informações adquiridas invalidam a utilização do indicador.

Além da coleta é necessário saber como interpretar as 
informações adquiridas, fazendo a coleta dos indicadores ser 
válida e permitir o diagnóstico da realidade empresarial.

Onde e quando coletar?

Como interpretar?

O que medir?

Fonte: Autora do texto.

Estruturando o BSC. Fonte: Kaplan e Norton (1997, p.10) 

CLIENTE“Para atingir
nossa visão 
como 
devemos
ser vistos por 
nossos 
clientes?”

Medidas MetasObjetivos Iniciativas

FINANÇAS“Para termos 
sucesso 
�nanceiro
como
devemos 
ser vistos
por nossos
acionistas?”

Medidas MetasObjetivos Iniciativas

PROCESSOS INTERNOS DE NEGÓCIOS“Para 
satisfazer
nossos 
clientes em 
quais
processos de
negócios
devemos nos
sobressarir?”

Medidas MetasObjetivos Iniciativas

APRENDIZADO E CRESCIMENTO“Para atingir
nossa visão 
como
preservaremos 
nossa 
capacidade
de mudar e 
melhorar?”

Medidas MetasObjetivos Iniciativas

Visão e
Estratégia

VISÃO VISÃO

VI
SÃ

O

VISÃO

Como devemos aparecer perante 
nossos clientes para alcançar nossos 
objetivos através do design?

1   PERSPECTIVA DO CLIENTE

• Aumento da quota de mercado
 / % de produtos e serviços acima 
 da média de preço.
• Melhoramento da imagem de marca
 / % de produtos e serviços vendidos sob 
 nossas marcas.
• Melhorar a satisfação do cliente.
• Projeto orientado ao usuário/Pesquisa 
 de satisfação do cliente.

Como o design pode ajudar nos 
processos que somos especialistas de
modo a satisfazer nossos stakeholders?

2   PERSPECTIVAS DOS PROCESSOS
      INTERNOS DE NEGÓCIOS

• Melhorando o processo de inovação
 /Mais projetos realizados por ano.
• Melhorando o processo de produção
 /Menos erros.
• Implementação de CRM.
• Design na gestão dos sistemas de informação
 /Menos queixas.

Como vamos manter nossa 
habilidadede mudar e melhorar 
através do design?

3   PERSPECTIVA DO APRENDIZADO
   E CRESCIMENTO 

• Recrutamento de perfis potenciais
 /Projeto de Recrutamento.
• Pessoal competente/Melhorar habilidades
 de aprendizagem através do design.
• Pessoal motivado e capacitado
 /Trabalhando através de projetos paralelos.
• Equipes Multiculturais.

Como o o design deve aparecer 
perante nossos acionistas para 
ter êxito financeiro?

4   PERSPECTIVA FINANCEIRA

• Aumento do volume de negócios
 / % venda de novos produtos e serviços
• Melhoramento dos valores intangíveis.
 / Projetos licenciados e patenteados.
• Aumento do ROI/Melhoria dos resultados 
 em relação ao capital investido
 nos projetos de design.

O BSC para um Gestor de Design. Fonte: Mozotta (2006, p.48)


